
Mesa: o PFL ameaça sair. 

0 Programa "A Voz i 
da Constituinte", que 
sare valeulado, por 
melo de rédlo e 
talavlsáo. dlarlamanta, 
duas vete* por 
dia, sendo de cinco 
minutos cada 
parte, ainda não tem 
data para a estrela nos 
vídeos e rédlot 
brasileiros. Está, porém, 
praticamente 
acartado pelos 
serviços de divulgação 
da Câmara a do 
Sanado, conjuntamente 
com a Redlobrés e 
a Empresa Brasileira de\ 
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Notícias (ÊBN), 
responsável* 
pela geração doa 
programa*. 
Para que "A Voz da 
Constituinte" possa 
Ir ao ar, * Meés . 
da Câmara, reepbnsável 
polo* trabalho* 
da Mesa da Cm 

normativo determinai 
como será o programa 
e tendo como bete o 
regimento Interno 
permanente, que será 
promolgodo semente 
ne torça-tetra. A partir 

dei é que começarão 
a ser leitos o* 
preparativo* para 
que ele *efa posto 
no ar. 
A idéle Iniciei de 
que a veiculação 
deles se daria pela 
Rede Nacional foi 
afastada, por questões 
técnicas e para não 
determinar uma 
Interferência dlreta na 
programeçâo Interna da* 
emissoras. Os 
programes Irão eo ar de 
segunda à sexta-feira, 
com o mesmo esquema 
de "4 Voz do Brasil". 

Continua o impasse entre o 
PMDB e o PFL — que o líder do 
PMDB, senador Mário Covas, está 
tentando contornar —, em torno da 
composição da Mesa. O PFL não 
abre mão da 1* vice-presidência — 
e da 2* secretaria — e o PMDB tam­
bém não abre mão daquela função. 

Terça-feira, em reunião com os 
lideres Fernando Henrique Cardo­
so, Luís Henrique e Carlos San-
fAnna, Ulysses Guimarães definiu 
o acordo, pelo qual a 1* vice-
presidência e a 2' secretaria fica­
riam com o PFL, e o PMDB, além 
da presidência, com a 2* vice-
presidência e 1* secretaria; o PDS 
ficaria com a 3* secretaria e os três 
lugares de suplentes de secretá­
rios com o PDT, PTB e PT. 

No entanto, setores da bancada 
do PMDB não concordaram com o 
PFL ocupando a 1" vice-presidên­
cia, e o próprio candidato ao cargo, 
senador Mauro Benevides, não gos­
tou do acordo. Mas se Ulysses soli­
citar, tem-se como certo que o se­
nador concordará. Já o líder do 
PFL, José Lourenço, em nome dos 
demais líderes do partido, disse 
que ou o PMDB aceita o acordo ou 
"que faça sozinho a nova Constitui­

ção". Indagado sobre isso, Fernan­
do Henrique foi claro: "Se é assim, 
fica com nada". A posição radical 
da liderança do PFL, porém, não 
agradou a bancada do partido, on­

de muitos acham que o PMDB po­
derá fazer acordo com os "nani­
cos", além do PDT e PT, formando 
a Mesa sem a participação do PFL. 

Ontem, a Constituinte aprovou 

a redação final de seu regimento 
interno, com pequenos ajustes e 
um compromisso assumido pelo re­
lator Fernando Henrique Cardoso: 
a Comissão de Sistematização não 
poderá inovar no que não houver 
sido objeto de apreciação pelas de­
mais comissões. 

Pela liderança do PT, o deputa­
do José Genoino considerou impre­
cisa a redação relativa ã matéria, 
e, diante do entendimento contrá­
rio de Cardoso, disse que seu parti­
do reservava-se o direito de apre­
sentar projeto de resolução alte-
rando-a durante a elaboração da 
Constituição, se necessário. 

O regimento interno deverá ser 
promulgado na próxima terça-fei­
ra, de forma a proporcionar o tem­
po necessário aos entendimentos 
finais para a composição da Mesa 
definitiva da Constituinte, que de­
verá preceder 48 horas a composi­
ção das subcomissõs e comissões. 

Entre os ajustes, estão o que 
faculta o comparecimento de ou­
tras autoridades às comissões, 
além dos ministros de Estado; o 
que impõe que as deliberaçõs nas 
comissões e subcomissões sejam 
tomadas por maioria absoluta e 
não maioria simples. 


